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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS MEGOCIOS DA FAZENDA. 


DIRECÇÃO GERAL DAS ALIFANDEGAS E CONTRIBUIÇÕES 
INDIIRECTAS, 


Coxstanvo a Sus Magestade EL-Rei que, 
em algumas alfandegas é reino tem sido e 

a multa, de que tracta, em primeiro lo- 
ar EE 7.º do capitulo 4.º do decreto de 
10 de Julho de 1834, aos capitães de navios 
que não appresentam os manifestos a que se 
referem os artigos 1.º e 2.º do dito capitulo, 
não obstante a carga incompleta que trazem 
ser destinada para portos estrangeiros, e lerem 
vindo aos portos porluguezes unicamente por 
escala para completar o carregamento, ou to- 
mar alguma carga: e considerando o mesmo 
augusto senhor, que, segundo a letra do indi- 
cado artigo 1.º dos citados capilulo e decreto, 
a obrigação de trazer manifestos aulhenticados 
pelos agentes consulares de Portugal, ou pelas 
aulhoridades locaes, é só applicavel aos navios, 
cujo carregamento, no todo ou em parte, se 
destina aos portos deste reino: ba por bem 
ordenar que aos capitães dos navios, que en- 
trarem nos portos do continente do reino e das 
ilbas adjacentes, unicamente por escala para 
receberem carga, se exija tão sómente no acto 
da sua entrada, ou uma declaração por escri- 
pto, e assignada , da qualidade e quantidade 
da carga, e do lastro que trouxerem, ou to- 
dos os documentos que forem exigidos nos por- 
tos estrangeiros, a que se destinarem os navios, 
quando desses documentos se puder conhecer | 
com exsctilão a qualidade e quantidade dos 
volumes e do lastro, a fim de se poder exer- 
cer sobre laes navios: a necessaria fiscalisação, 
ese proceder, na conformidade das leis, contra 
os capitães que tiverem procedido com dolo, 
ou infringido os regulamentos fiscses. O que 
pela direeção geral das alfaudegas e contribui- 
ções indirectas se communicará a -quem com- 
petir. Paço, em 20 de Setembro de 1856. — 
José Jorge Loureiro. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR 


Secção do Ultramar 


Sua Magestade El-Rei, tendo em conside- 
ação o que em oficio n.º 2 de 9 de Janei- 
To deste anno , lhe representou o governador 
geral do estado da India, ácerca da construc- 
são da corvela que se acha no estaleiro de 
Damão , para cuja conclusão se orça necessa- 
ria a quantia de 45:666 xerafins : e altendeado 

. Conveniencia de terminar com a maior bre- 
Yidade possivel a obra da dita corveta, o que, 
em vista do que expõe o mesmo governador 
geral, não poderia obter-se presentemente pelos 
tecursos para tal fim applicados pela portaria 
deste ministerio n.º 3084, de 21 de Janeiro 
ulúmo , manda pela secretaria d'Estado dos ne- 
Bocios da marinha e ultramar , comunicar ao 
referido governador geral, que tem resolvido 
consignar desde já uma prestação mensal de 

O libras, para ser applicada exclusivamente 
4 construcção da mencionada corveta, sendo 
esta prestação remetlida regularmente pela Agen- 
eia financial, em Londres, em leltras sobre Bom- 
aim, á ordem do agente porfuguez, Braz Fer- 
nandes , que d'alli deverá enviar o seu produ- 
elo para Damão , pelo meio que entender mais 
Conveniente , séguro e economico; para o que o 
mesmo governador geral o previnirá, e lhe da- 
Tá as iustrucções necessarias. — Quanto 4 cuns- 
ró “do brigue cuja quilba se põe no esta- 
“iro de Nova Goa, Órdena Sua Magestade , que 
Por em quanto se subresteja em tal obra alé 
Epil Por este miuisterio se determine a classe e 
'olação dessa embarcação , e que se envie q 
aa della. Paço, 6 de Agosto de 1856. = 

á da Bandeira. 


pe Maxva Sua Magestade El-Rei , pela secre-| 
ua de Estado dos negocios da marinha e dv ul- 
tag significar ao governador geral da pro- 
(ncia de Angola, que logo que se reuna a 
as geral do districto, que por decreto de 
do corrente é mandada constituir na dita 
Brovinei deverá ella, por occasião de discu- 
Ez *S providencias que lhe parecerem mais im- 
contênios, ler em vista O considerar em suas 
Nsultas os objectos e assumptos seguintes : 
cessa :º O estudo e a proposta dos meios ne- 
indi iOS para melhorar o estado da população 
provincia, a fim de 5 trazer ás 


na 
Praticas civilização, introduzindo nella o en- 


sino religioso, e das primeiras letras, e € amor 
do trabalho agricola e mechanico, ereando para 
os individuos as necessidades da vida civilisada, 
as quaes lhes trarão a de adquirirem pelo seu 
proprio trabalho os meios com que possam sa- 
lisfazer a essas novas necessidades. 

k 2.º O estabelecimento de escólas. 


3.º O desenvolvimento do commercio dos | 
sertões. 5 8. 

4º O augmento do commercio maritimo. 

5.º A colonisação com gente do reino e 


ilhas adjacentes 

6.º Quaes os meios mais proficuos para 
lexar a efleito o completo acabamento “do Lra- 
fico da escravatura, 

7.º Quaes as estradas carreteiras que pri- 
meiro se devam ubrir, e os meios pecuniarios 
para laes obras. Y 


8.º A cultura de todas as plantas oleogi- 
nozas. ; é 
9.º A cultura do anil e sua preparação 


para os mercados da Europa. 

10.º A cultura do nopal, e a creação 
da cochonilha, cujo producto é um ramo de 
comercio tão importante, que conslilue hôje 
uma das principaes riquezas das ilhas Cona- 
rias. 

11.º A cultura do tabaco, e a sua me- 
lhor preparação para o fim de ser trazido ao | 
mercado, no estado em que é mais bem ac- 
ceil> pelo commercio. 

12.º A cultura da canna de assucar. 

13.º A maneira de dar a maior exten- 
são á cultura do algadão. 

14.º A conveniencia da formação de com- 
panhias que emprebendam , especialmente nos 
mares de Mossamedes, as pescarias em gran- 
de, e as salgas do peixe. 

15.º O aproveitamento dos Lerrenos bal- 


16.º O estabelecimento de associações com- 
merciaes e industriaes, que muito convém pro- 
mover. 

17.º Qual o meio de organisar a admi- 
nistração de justiça no interior, por modo que 
se altenda ao estado dos costumes dos povos 
e á conventencia de separar, onde poder ser, 
as funcções administralivas das judiciaes. 

18.º Finalmente, a junta cumprirá com | 
os fins da sua instituição , elevando á angusta 
presença de Sna Magestade as suas consultas 
sobre as medidas de que careça a provincia 
de Angola, para o desenvolvimento da. prospe- 
ridade que em si encerra todos os elemen- 
tos Paço, em 26 de Setembro de 1856. = 
Sá -da Bandeira. 


- cessam 
PORTO 1 DE OUTUBRO. 


ATÉ QUANDO? 


Dêmos por bem dito tudo o que tem dito 
o Conselho de Saude Publica, e os seus 
Delegados. Confessemos que a febre ama- 
rella grassou no Porto, e fôra tal a mor- 
tandade que ella promovera que as es- 
tatisticas da Exposição dos dous funccio- 
narios portuenses não devem ter-se senão 
como uma pequena amostra em que a pru- 
dencia venceu a verdade, para que o re- 
ceio se não augmentasse pelo paiz, e mui- 
to principalmente na capital, que cumpre 
resguardar mais, porque é a cabeça do 
corpo da nação, e um corpo perdendo a 
cabeca disse da vida. 

Digamos que o engano estava em nós, 
que tinhamos por destemperos o que não 
era senão o resultado de uma meditação 
profunda, por actos violentos é oppressivos ; 


+ um procedimento que a razão de mais jus- 


tificára, e por homehs animados de ruins | 
tenções, cidadãos de reconhecida morali- | 
dade e sciencia, incapazes-de se deixarem 
arrastar pela mesquiuhez ou pela ignoran- 
cia. 

Em fim façamos amende honorable, pe- 
çamos perdão a lão nobres senhores; lar- 
guemos a mascara de revolucionarios, e 
abracemo-nos com o Pobres, e vamos com 
este dislincto collega offerecer uma corda 
civica ao excellentissimo Conselho de Sau- 
de, e dar uma: serenata aos illustrissimos 
Guarda-Mór, e Delegado 'do Conselho nesta 
cidude do Porto. Vita [que já podem 
melter navios a pique. Vivam que dentro | 


|se faz o maior elogio à politica commer- 


em pouco nos poderão mandar prender. 
Não haja chus nem mus... Morra a febre 
amarelia | , 

Mas depois de tão pronunciado arre- 
pendimento deitem-nos a absolvição como | 
almas 'caridosas que Deos creou para nos- | 
so bem, e consintam que humildemente | 
lhes perguntemos até quando aquelles po-| 
bres navios tem de penar os seus pecca- | 
dos no rio Douro! 

E a muito medo e muito baixinho, 
porque não queremos de modo algum fal-| 
tar ao respeito que devemos à oligarchia 
sanilaria, com quem acabamos de fazer | 
pazes na mais sincera fraternidade, que | 
nos atrevemos a dizer que a febre-ama- 
rella morreu, desapparecendo perante a 
audacia memoravel com que a espalifaram 
os provectos varões da Saude publica. No 
Porto não torna ella a entrar, lão escar- 
mentada ficára da magestosa lição que 
lhe deram. 

E se morreu, se o finissimo faro do 
snr. Delegado já a não póde felizmente 
alcançar por estas paragens, parece-nos, 
perdoem-nos, que não o asseveramos, pa-| 
rece-nos, repetimos subm mente, que 
aos navios se poderia dar o molho por 
acabado, e deixal-os Lomar o ar livre, 
que coitados ha já desoito dias lhes não 
é dado aspirar. 

Mas o dito por não dito. Se o sapien- 
tissimo Conselho, e os integerrimos Dele- 
gados seus, entendem que aquelles quatro | 
terriveis fócos, ainda não estão desfocados, | 
deixal-os estar até que as taboas lhes caiam 
uma a uma, e sejam depois uma a uma, 
queimadas, e as cinzas lançadas ao mar, 
para que dellas e da febre maldita não 
fique vestigio algum no futuro. E” bem 
feito: não viessem cá. Aos proprieta- 
rios muito barato lhes fica a sua rebel- 
dia, porque o que elles mereciam era hir 
de baraço e pregão até Lisboa, e ahi de 
joelhos pedir perdão ao Conselho, e senão 
ao caes do Tojo com elles, 


—— mm 


MR. OLIVEIRA EM MONTPELLIER. | 


Na segunda feira démos nolícia de um 
banquete que os proprietarios, commer- 
ciantes e industriaes do departamento do | 
Hérault ofereceram: em Montpellier ao il-| 
lustre membro da camara dos Communs , 
mr. Oliveira, muito conhecido em Portu- 
gal por ter advogado constantemente no 
parlamento inglez a reducção sobre os di- 
réitos dos vinhos. 

O distincto economista francez Miguel 
Chevalier tinha vindo presidir por convite 
da commissão a esta festa, onde se achou 
reunida a flor do commercio , da agricul- 
tura e da industria Vaquelle departamento. 

Foi Miguel Chevalier que rompeu a se- 
rie dos loasts propondo uma saude á ra- 
inha Victoria, fazendo o brilhante discur- 
so que em seguida publicamos, em que 


cial de Inglaterra e à liberdade. de com- 
mercio : | 
« Tenho a honra de vos propor uma sau: 
de a S. M. a ramha Victoria, 

Fazendo esta saude, obedeceremos não 
só a um sentimeuto de cortesia “para com o ho- | 
mem distincto a quem nosso paiz deve tantas 
obrigações, e que deixon as margens do Tami- 
sa para nos fazer uima visila amigavel, mas 
prestaremos homenagem a uma augusta sobera- 
na, sob cujo governo se tem realisado aconte- 
cimentos da mais imponente e mais verdadeira | 
grandeza, porque são daquelles com que a hum 
nidade não tem senão a regosijar-se. Com effei- 
to, bem poucos reinados tem sido assignalados 
por factos tão consideraveis e lão felizes. 

« Se fosse necessario expor-vos, mesmo 
da maneira mais summsria, tudo o que se fez | 
de grande neste reinado, não seriam para isso 
bastantes muitas horos. Seria preciso passar | 


« 


continuamente do interior ao exterivr, e reci- 
procamente, para notar grandes cousas. No ex- 
terior, por exemplo, e nas regiões longinquas, 
teria de apontar-vos essas conquistas que en- 
grandeceram tanto o império brilanuico na In- 
dia, não sem recordar que essas conquistas são 
daquellas que a bumanidade spplaude sem re- 
serva , porque vem substituir pela equitativa e 
benevola aucloridade d'uma nação europea emi- 
nente por suas luzes e moralidade, a de priace- 
pes indigenas 30 mesmo lempo ineptos, avidos 
e crueis. Nunca a administração ingleza se oc- 
cupara com tanta solicitude de melhorar a exis- 
tencia das populações da India como sob o go- 
verno da rainlia Vicloria, e para dar-vos o va- 
lor do serviço assim [feito 4 bumanidede, basta 
dizer que se tracta ahi de cento e cincuenta mi- 
lhões d'almas. 

« Mais longo do que a India, o governo 
da rainha Victoria teve o merecimento de en- 
grandecer o circulo da familia humana, fazen- 
do entrar nella a nação mais numerosa da ter- 
ra, o povo chinez, que se deixara isolar, As 
hordas de Tartaros que sujeitaram a China fo- 
ram forçadas pelo poder das armas inglezas a 
renunciar á politica disolamento absoluto pela 
qual eram comprimidos 300 milhões de homens 
inteligentes e industriosos. 

« A destruição das barreiras que cercavam 
a China é um fueto de immenso alcance , por 
que a approximação da Europa e da China, é 
o estabelecimento do contacto entre os dous maio- 
res focos de população, de seiencia e de indus- 
tria que ba no mundo. E” um dos maiores 
acontecimentos politicos que jamais se tenham 
dado, e as suas consequencias mais ou menos 
remotas são incalculaveis. Neste facto ha alem 
disso um presagio que corresponde a um dos 
nossos mais ardentes votos. 

« A destruição da muralha que cercava a 
China do lado de terra, e das leis restriclivas 
que continvavam esta muralha do lado do mar, 
não pode deixar de vos sorrir. E” o prognos- 
tico da proxima queda das muralhas da China 
que interesses egoistas ou cegos quereriam man- 
ter na Europa entre os Estados mais civilisa- 
dos, pérpetunndo o systema probibitivo; mais 
longe ainda, é um grande e bello imperio que 
se funda na Australia com uma rapidez pro- 
digiosa. 

« No interior, 6 a Irlanda pacificada, le- 
vantaia na sua dignidade e bem-estar, e pra- 
ticando, sem que tivesse n compral-o á custa 
de qualquer sacrificio politico ou social, o culto 
de seus pais, que dillere da religião estabelo- 
cida. São as classes operarias gosando de sala- 
rios elevados, rodeadas d'attenções por ellas até 
então desconhecidas, tranquilas e satisfeitas por- 
que vêem diante de si melhores destinos em 
recompensa de seus proprios esforços 

« Mas pararei nesta enumeração, que seria 
demasiado longa, dos titulos que recommendam 
o governo da rainha Victoria ao respeitoso re- 
conhecimento do mundo civilisado, eapressar- 
me-hei em chegar ao que pode locar-nos do 
mais perto. 

« Sob o governo da rainha Victoria, uma 
mudança profunda foi feita na política da In- 
Blaterra. Outrora à politica ingleza tinha b ca- 
racter, que chamarei insular. Liboraes no seu 
paiz e para elles, os altivos habitantes das ilhas 
Britannicas inquietavam-se pouco com à liber- 
dade dos outros povos, e pouco s'importavam 
com a sua felicidade, 


«A respeito da França, a politica ingleza 


| tepousava no aphorismo de que a prosperidade 


e grendeza da Inglaterra era incompatível com 
a nossa. Tal tinha sido a maxima declarada 
dos maiores estadistas da Gram-Bretanha. Era 
quasi o mesmo systema que dominava no con- 
tinente. Pelo genio que lhe é proprio, a nação 
franceza foi sempre, segundo me parece, incli- 
nada a occupar-se da sorte. dos outros povos.” 
Mas, tanto no gabinete de Versalhes como nó 
de St. James, era um principio, um axioma , om 
o de fé que para a França ser grande, era 
necessario que a Inglaterra: fosse abatida. 

« Em nossos dias, estas doutrinas mesqui- 
nhas, que tanto sangue fizeram derramar e cur- 
rer tantas lagrimas , foram finalmente repu 
das. O principio da solidariedade das nações , 
principio sagrado que presentira o genio do 
maior dos oradores de Roma, e que o chris- 
lianismo em vão ensinara durante dezoito so- 
culos, illuminou de repente os espiritos distinc- 
tos e lhes appareceu como um dogma ao mes- 
mo tempo poliico e religioso. 

« Foi no reinado da rainha Victoria quo 
o governo inglez se mostrou admiravelmente fa- 
voravel a-esta politica fecunda, e não perdeu 
a vcensião de tomar a iniciativa. Talvez que 
as sombras de Chatam e do Pitt estremeçes- 
sem, mas O divino author do Evangelho aben- 

ad 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


coou do alto dos ceus estas novas revoluções e 
lhes garantiu o futuro. 

« Não creio, Senhores, que haja um suc- 
cesso politico de que tanto possam felicitar-se 
os espiritos esclarecidos e as almas generosas 
como desta transformação das ideas dos gabi- 
netes europeus e sobretudo deste acvôrdo har- 
monioso e sympalhico eutre a Inglaterra e a 
França. 

« A amizade da França e da Inglaterrra é, 
segundo a expressão do poeta, um presente dos 
deuses, não só para uma e para oulra, mas 
para o mundo, porque é a mais solida garan- 
tia do repouso do universo, é o melhor penhor 
da puz geral. E' tambem a do progresso ge- 
ral, porque dous povos tão grandes não podem 
associar-se e ficar unidos senão para o desem- 
penho de nobres designios e para fazer reinar 
neste mundo a justiça. A guerra do Oriente 
escreveu a prova do que avanço em caracteres 
de forro e fogo. 

« Este accordo entre a Inglaterra e a Fran- 
ca, a rainha Victoria o proseguiu durante uma 
serie d'annos com uma constancia quasi imper- 
turbavel, que tem direito a lodo o vosso re- 
conhecimento, mas elle não podia ser consu- 
mado , e, diga-se o que se disser, não podia 
ser uma inteligencia cordial antes do tempo 
presente. Até á epocha actual, era louvavel 
que estadistas quizessem este accordo ; mas em 
França a sympalhia nacional não podia corres- 
ponder ao appello dos homens politicos. 

« Eramos com efeito os vencidos de Wa- 
terloo, e pelos tratados de 1815 estavamos pri- 
vados do lugar que liveramos por tantos secu- 
los na Europa. Nestas condições, a alliança 
com a Inglaterra não teria podido ser uma al- 
liança no pé d'igualdade, fosse qual fosse a 
disposição reciproca dos dous governos. Entre 
nós o testemunho da consciencia publica lhe 
contestava este caracter, sem o qual ella não 
era aceitavel, Agora tudo está mudado. 

« Já não somos os vencidos da Europa, 
Jevantamos a cabeça, e temos direito a Lrazel- 
a bastante alta para que nenhuma outra nação 
seja auctorisada a julgar-se acima de nos. O 
imperador, a quem a vontade nacional confiou 
livremente o deposito de nossos destinos, é 
dessa familia que os tratados de 1815 feriram 
com a deposição e exilio, redobrando de pre- 
cauções e ameaças. 

« Quanto ao desastre de Waterloo, apa- 
gamos a sua recordação com a fraternidade das 
armas. Direi mais, no valle de Inkerman, ti- 
ramos nós a brilhante desforra, da maneira que 
convem, a uma nação cavalleiresca, a uma 
nação ehrislã; porque se em França somos 
sullicitos e felizes em dar a nossos bravos al- 
Xados o testemunho de que neste glorioso dia 
elfos foram heroicos pela sua intrepidez e fir- 
meza , à Inglaterra acrescenta com acclamação 
que, a não ser a impetuosidade franceza, as 
suas valerosas guardas ver-se-hiam reduzidas á 
extremidade de se envolverem na sua bandeira 
e morrerem como a velha guarda no monte de 
S. João. 

« Entre tantos factos consideraveis que mar- 
caram o reinado da rainha Victoria, um 
daquelles que não devo esquecer, sob pena de 
merecer as vossas censuras, da repudiação das 
já gastas ideas da velha politica commercial e 
a inauguração da liberdade de commercio. Ia 
dous seculos, por uma destas vbservações que 
parecem feitas para nos recordar quanto é fal- 
livel a natureza humana, o systema do isola- 
mento industrial e commercial se tinha ingerido 
em todus os povos da Europa, Então que pelas 
letras, pelas sciencias, pelas artes, e mesmo pela 
industria, se tornavam mais semelhantes uns aos 
vutros cada um aspirava apaixonadamente a ven- 
der em abundancia os productos de seu so- 
lo e de suas fabricas, e ao mesmo tempo por 
uma contradieção extravagante, se impunha a 
lei de não comprar, como se uma venda se 
podesse saldar de outra sorte que não fosse por 
meio” de uma troca. 

« Em vão Adam Smith na Inglaterra, Tur- 
got em; França e Franklin na America linham 
demonstrado tudo quanto este acanhado syste- 
ma oferecia de contrario 4 rasão e ao interes- 
se de cada nação em particular ; todos os go- 
vernos se tinham deixado preoceupar por um 
tal systema; o publico mesmo, o publico, que 
era a sua viclima, tinha chegado a persnadir- 
se que elle era o palladio da prosperidade 
publica. De longe em longe, elevavam-so al- 
guns protestos e nenhum foi mais notavel do 
que aquello pelo qual, em 1820, a flor do com- 
mercio da City de Londres reclamou e moti- 
vou a liberdade do commercio ; mas eram es- 
forços impotentes. 

« Quando a rainha Victoria subiu ao lhro- 
no, O systema proteccionista era pois uma idea 
diante da qual estava prostrado o mundo civili- 
sado na altitude da adoração Mas ora um ido- 
lo com pés de barro, porque não ba funda- 
mentos solidos senão nos principios, e osys- 
tema protector estava em sensivel contradiccão 
com os grandes pensamentos que amamos e 
honramos em França debaixo do nome d'im- 
morlaes principios de 1789, e dos quaes, antes 
de nós, a Inglaterra tinha feito a base de seu 
regimen interior. 

« Na epocha em quo chegou á maioridade 
a rainha Vicloria, viu-se apparecer no horison- 
te uma pleyada d'homens generosos, até então 
obscuros, mas dignos d'uma gloriosa celebrida- 
de, e destinados a obtel-a por seu talento, sua 
coragem indomavel, seu patriotismo e sua per- 


severança , grande qualidade que bem merece 
ser notada á nossa altenção porque sem ella nin- 
guem será bem succedido, Estes novos recem- 
chegados começaram com resolução a sua luta 
conira o systema proteccionista. Em lugar de 
procederem limidamente metendo a sua ban- 
deira no bolso, como lhe aconselhavam algumas 
pessoas, proclamaram francamente o sen projec- 
lo: mostraram em tado o seu brilho os prin- 
cipios em que se apoiavam, pensando com ra- 
são que o homem politico que se apresenta na 
arena encobrindo os seus princípios, é como o 
soldado que se apresentaria no campo da bata- 
lha sem a sua armadura. 

« Em 1846, encontrou-se um homem d'Es- 
tado, d'espirito e animo baslante firme, para 
abjurar solemnemente as opiniões proteccionis- 
las que professara por espaço de trinta annos, 
e assaz poderoso para arrastar comsigo a maio- 
ria do partido que partilhara a sua crença. A” 
sua voz, 0 Parlamento entrou na pralica de suas 
novas opiniões com aquelle admiravel vigor que 
é o caracter da nação ingleza. Fizeram-no sem 
pedir reciprocidade a ninguem, porque, mesmo 
sem reciprocidade, a liberdade do commercio é 
um grande bem para o publico, e as vantagens 
desta mudança foram lão manifistas que hoje 
no reino unido de Inglaterra e lrelanda, onde 
em 1846 a protecção contava numerosos e obs- 
tinados partidarios, em vão procurarieis um ho- 
mem que se diga proteccionisla. Os partidarius 
do systema pretendido protector são ahi como 
uma raça que estaria extinctã, Bem depressa 
se collocarão os symbolos nos museus não lon- 
ge dos animaes empalhados e das mumias, e 
classificam-se us documentos nos archivos junto 
dos papyros do tempo de Sesustris e entre os 
pergaminhos da idade media. 

« A feliz revolução commercial que o go- 
verno da rainha Victoria executou em Inglater- 
ra esté destinada à fazer o gyro do mundo. A 
maior parte dos governos já começaram a se- 
guir de perto ou de longe este bello - exemplo. 
Neste mumento a Europa e o mundo estão em 
suspenso. Tem os olhos fixos sobre a França, 
esperam d'ahi o signal. A conversão da França 
á liberdade commercial converterá immediata- 
mente todos os povos. Ora os signaes dos tem- 
pos annunciam que a França hesitou um ins- 
lante; a sua hesitação não pode mais ter lon- 
ga duração. Entre nós, o systema prohibitivo 
era mais do que um contrasenso. Foi adopta- 
do, a historia o altesla, como uma medida de 
guerra contra a Inglaterra; deve pois desappare- 
cer do momento em que a rivalidade encarni- 
gada des dous povos deu lugar a uma franca e 
cordial amisade. 

« E se alguem se apresentasse a objectar 
que a França não tem a copiar a Inglaterra 
em seu syslema de politica commercial, Leria- 
mos direito a responder, que as ideas verda- 
deiras e generosas não pertencem a nenhum 
povo como proprias, pois que ellas formam o pa- 
trimonio commum do genero hnmano. Mas ado- 
ptando a liberdade de commercio, a França 
não copiará ninguem, porque é o unico syste- 
ma de politica commercial que possa harmoni- 
sar-se com os eternos principios de 1789; e 
trinta annos antes de sir Robert Peel vir pro- 
por ao parlamento para que fosse arvorada a 
liberdade commercial, desde 1816, o imperador 
Napoleão 1.º, exilado no rochedo de Santa He- 
lena, pronunciava palavras memoraveis que o 
«Mémorial de Sainte-Hélêne» registrou na data 
de uma quarta feira 12 de Julho, e de que 
não se tardará a poder dizer que eram uma 
propbecia : « D'aqui em diante, disse elle, de- 
vemos pugnar constantemente pela livre navega- 
ção dos mares o pela inteira liberdade d'uma 
troca universal. » 

« Assim o imperadôr Napoleão precedeu 
Pecl um terço do seculo, e até [oi elle que 
imaginou a palavra de liwre troca. 

« Não nos lançem pois em rosto de ser- 
mos anglo-maniacos quando pedimos a appli- 
cação, e note-se que a pedimos gradual e suc- 
cessiva, d'um principio fecundo cujas vantagens 
são demonstradas pela experiencia, e que, em 
vez de ser a propriedade de um povo qualquer, 
é como o sol, que brilha para todo o mundo. 

« Mas reconheço que contrario o vosso im- 
paciente desejo de saudar com as vossas acuja- 
mações o nome glorioso da rainha Vicloria: 

«A Sua Magestade a rainha d'Inyla- 
terra | A 

« 4º prepetuidade da alliança anglo-fran- 
ceza. 

« E acerescentarei sob cs auspícios de 
Napoleão 1.º: A" adopção universal e pratica 
gradual em todos os povos do principio da li- 
berdade commercial ! » 

Este discurso, onde se encontra nma gran- 

de elevação de pensamentos foi acolhido pelos 
calorozos aplausos da assemblea. ç 
M F. Glaize propoz depois uma saude a 
Oliveira. 
A assemblea, antes de se separar quiz dar 
um ultimo testemunho da sua sympalhia a M. 
Oliveira e á causa que defende, accompanhan- 
doo em massa ao hotel Nevet, atravez d'uma 
numerosa multidão, aos sons da muzica mi- 
litar. 

> merpaemee 


LISBOA 28 DE SETEMBRO 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto.) 


Mr 


Esta improba larefa do correspondente es- 
tranho á política militante n'uma epocha em 


| guerra parece que 


que a politica do personalismo é a ordem do 
dia, é a ordem da noite, é a discussão ani 
mada e calorosa dos amigos e inimigos, é o 
assumpto dus cafés, das praças, e das lojas ; 
do cavaco do gremio; em que só ella domina 
tudo e tados, é realmente de lançar em ato- 
nia moral e profunda ainda o mais valente 
indifferentista, . quanto mais nós que tambem 
nos baplisamos em alguma dessas relegiões, que 
por ahi lançam bandos de programmas e de- 
senrólam as suas bandeiras a [fazer proselitos. 
O leitor benevolo já está esperando, aqui bai- 
xinho a confissão do nosso credo político, pois 
fica em jejum, não hade sabel-o ; adivinhal-o 
isso sir, isso pode ser, mas é larefa que 
deixamos á sua prescien: 

Mas vamos ao que importa. Lisboa está 
toda a partir para o cambo a passar estes ul- 
timos domingos do outono, em que descança 
"o commerciante eo industrial das fadigosas ho- 
ras do trabalho. Odivelas sitio poetico e frei- 
ralico, onde a piedade e desgarramento de um 
rei, amigo de damas e do sen povo , cstabele- 
ceu um mosteiro de freiras, Odivellas já a es- 
tas horas sorri desdenhosa com as suas ban- 
deiras, com o seu arrayni, com a aMuencia de 
uma enorme multidão, que alli vai saborearas 
delicias gastronomicas da classica marmellada, 
e recordar com certa saudade historica as aven- 
luras amorosas do rei galanteador. 

Começou pois, hontem, neste ameno si- 
tio uma funcção rasgada com que os fesleiros 
do glorioso S. Sebastião , advogado contra a pes- 
to, festejam o achar-se quasi extincla a desso- 
ladora epidemia que affligiu este paiz Hoje 
continua a festa, com missa de musica vocal 
e instrumental, sermão , fogo de artifício , cava- 
Ibadas , arrayal, em que locarão duas bandas 
de musicas; uma de infanteria 7, e outra de 
uma associação philarmonica = A Academia de 
Minerva = qne tambem vaialli festejar o mes- 
mo santo no dia de amanhã por um voto que 
fizera se nenhum dos seus associados fosse acom- 
mettido da cholera,o que felizmente se deu, 
por consequencia seguia-se cumprir o volo, e 
com esse comprimento um bom exemplo. 

Nesta carta tudo são noticias de festas. 
E” para variar de manjar ao amante leitor, crea- 
tura sempre inoffensiva, que alura quantas dis- 
serlações este bichinho, chamado homem, e da 
raça litterala, que nos parece, seja dito sem 
modeslia, a parte mais apurada da raça caucas- 
síana, Ibe impinge. Ora é verdade, que em com- 
pensação o leitor tem pela lettra redonda um 
desprezo profundo, no que ninguem perde mais 
do que ello. Ora tudo isto para dizer, que no 
sitio da Luz, onde outrora esteve situado o Col- 
legio Militar, ha hoje tambem grande festa de 
cavalhadas, e folguedos campestres e aldeões , 
que dão mui grata diversão aos habitantes das 
cidades. 

Tambem se affirma “que já está concedida 
licença para à feira do Campo Grande. A de 
Belem tem estado mui pouco coucorrida, assim 
como pouco concorridas teem estado as prayas, 
sempre carinhosas para as nossas serêas, que 
este anno, ingratas, embuidas de falsos precon- 
ceitos bygienicos as deixaram em erma sole- 
dade, 

Depois de tanta noticia alegre e prasentei- 
ra, vá uma noticia triste, presagiosa de grandes 
calamidades para a Europa. O demonio da 
tenta erguer novamente o 
seu horrido collo, de feio aspecto, e repugnan- 
te forma. A «Gazeta de Madrid» insere um des- 
pacho telegraphico de Pariz datado de 22, que 
diz, que o «Journal des Debals» considera co- 
mo exactas as noticias de Londres, relativas ao 
rompimento entre Napoles, a França e Inglater- 
ra, assegurando que vão reunir-se em Ajaceio 
as forças anglo-francezas. 

E com tão desgraciosa nova fechamos a 
nossa de hoje, em que não ba bolsa nem «Dia- 


rio.» 
——————ee 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Vapor Luzitania. Este barco que sa- 
hiã a nossa barra na segunda feira ás 3 horas 
da tarde entrou no Tejo hontem ás 9 horas 
da manhã. 

— Vapor D. Pedro IJ. A direcção da 
Companhia Luso-Brazileira marcou o dia 20 do 
corrente para a sahida do vapor D. Pedro II 
para os portos do Brazil 

— Arribada. Diz o «Setubalense» que 
na quarta feira 24 de Setembro findo entrara 
arribado em Setubal o patacho Cruz 1.º que 
d'aqui foi obrigado a sahir por lhe ter mor- 
rido duranto a viagem 1 homem. O patacho 
melteu alguma pedra para lastro, sem o qual 
não podia navegar para O seu destino, e foi 


| obrigado a sabir immediatamente. 


— Novos vasos. Hoje foram lançados ás 
aguas do Douro o biste « Franco 1.º» ea 
rasca «Favorita» construídos nu estaleiro de Vil- 
la Nova de Gaya 

— Será verdade? O Periodico dos Po- 
bres de hontem diz que lho constava estar de- 
clarado limpo o nosso porto pelo Conselho de 
Saude: Já não será sem tempo, porem por 
ora ainda não appareceu na Associação Cum- 
mercial o aviso que dê esta boa nolicia á pra- 
ca do Porto. e 

— Paquete francez do Brazil. Lembra- 
mos á agencia em Lisboa dos paquetes france- 
zes para os do Brazil à necessidade e 


conveniencia da companhia que representa, de 


o) 


mandar ennunciar com a devida antecipação « 
“Parece-nos 


epoca da partida dos seus ba 
que a agencia utilisará se prendem 
que lhe fazemos. ' q 

Se nós recebessemos “ com 
«Jornal do Havre» poupar-lhe-biamos este tra. 
balho, mas infelizmente só recebemos de tem- 
pos a tempos um ou dous numeros, não obs. 
tante pagarmos o anno por inteiro. 

— Telegrapho de Madrid a Lisboa 
a Gaceta de Madrid que no proximo mez deve 
ficar completamente terminada a linha do te. 
legrapho electrico que ba-de communicar Ma. 
drid com Lisboa, passando por Badajuz e Try- 
jillo, com uma ramificação deste ponto a Ca. 
ceres. 

— Augmento de desconto. O Banco de 
Amsterdam levantou o preço do desconto de 4 
por cento, a que estava desde 31 de Outubro 
de 1855, a 4 e meio por cento. O Banco de 
Vienna tambem elevou a taxa do desconto de 
4 por cento à 5 por cento. 

— Exposição industrial. Nos dias 29 
31 d'Qutubro e 2 de Novembro terá lugar a inau- 
guração da exposição permanente das diversas 
industrias na Associação Industrial Portuense. 

Na segunda feira houve reunião da grande 
commissão incumbida de promover e abertura 
desta exposição, e inslallaram-se diversas sec- 
ções encarregadas de adquirir a maior soma 
de productos para esse fim. 

—— Despachos da Fazenda. Por decretos 
de 23 de Agosto, e 6, 10 e 13 de Setembro 
findo tiveram lugar os seguintes despachos : 

Caetano Maria Lopo, agraciado com a ser- 
ventia vitalícia do emprego de Chefe do re- 
gisto de Monte Fidalgo, que servia por nomea- 
ção lemporaria. 

Francisco Silveira Ferreira, promovido de 
Escrivão da carga e descarga da Alfandega de 
Angra do Heroismo au lugar de Direclor da 


Diz 


mesma Alfandega, que servia interinamente. 


João do Carvaíhal da Silveira Junior, pro- 
movido de Verificador a Escrivão da carga é 
descarga da dita Alfandega. 

Fernando de Sá Vianna, promovido de Es- 
crivão da receita a Verificador da dita Alfan- 
dega. 

Antonio Borges Leal Córte Real, transferi- 
do de Aspirante de 2.º classe das direcções do 
Tribunal de Contas para Escrivão da receila da 
mencionada Alfondega. 

Antonio Carlos Escorcio, nomeado Capataz 
da companhia de trabalhos da Alfandega do 
Funchal. 

Pedro de Alcantara Izasca, promovido de 
2.º a 4.º Official da Alfandega Municipal de 
Lisboa. 

Antonio Maria Reynaud Sampnyo, pro- 
movido de 3.º a 2.º Official da dita Alfan- 
dega. 

José Gabriel de Souza e Silya, promovido 
de Aspirante de 1.º classe a 3.º Official da dita 
Alfandega. 

Antonio Avelino dos Reis, promovido de 
Aspirante de 2.º classe a Aspirante de 1.º classe 
da dita Alfandega. 

José Maria Pereira Bastos, nomeado Aspi- 
rante de 2.º classe da dita Alfandega. 

— Despachos da” marinha e ultramar. 
Por decretos de 15, 20 e 23 de Setembro ti- 
veram lugar os seguintes despachos : 

O segundo tenento da Armada, Bernardo 
de Carvalho Ribeiro, nomeado engenheiro hy- 
drographico. 

Francisco José d'Almeida , confirmado no 
lugar de thesoureiro da Junta da fazenda publi- 
ca da provincia de Angola. 

Antonio Manoel da Silva Heitor, official or- 
dinario da secretaria do governo do districto de 
Benguella, nomeado secretario do governo do 
mesmo districto. 

Mathias Quintino de Andrade, confirmado” 
no posto de alferes da companhia movel do pre- 
sídio de Pungo Andongo. 

— Condemnação. Escrevem de Francfort 
á «Gazeta de Colonia» o seguinte : 

Nestes ultimos dias foi aqui julgada uma 
causa que produziu profunda sensação no mun- 
do financeiro. 

Ha quatro annos que por intermedio da 
casa de banco Goldschmidt e Koenigswarter se 
emiltiram acções do caminho de ferro de Luc- 
ques a Pistoie, e foram muito procuradas co- 
mo garantidas pelo governo da Toscana. 

Porem esta garantia, longe de ser abso- 
luta, era ligada a certas condicções, e estas 
não sendo satisfeitas, o governo drixou de pa 
gar o subsidio desdo Fevereiro do anno ps: 
sado. A mesma empreza estava de tal forma 
desacreditada por manobras ponco decentes + 
que as acções que baixaram a 30 por cento 
não achavam comprador. 

Um certo numero dos accionistas engana- 
dos reuniram-se para demandar a casa Gol- 
dschmidt e pedir-lhe indemnisações pelas per- 
das causadas em consequencia do agente ler 
oecultado na sua circular as condicções essen- 
ciges. 

O tribunal de primeira instancia condem- 
nou Goldschmidt a embulsar os qneixosos no 
valor de 15,000 libras , importe das acções to 
madas pelos aulhores, e bem assim os juros 
desdo Fevereiro do anno passado. Pe, 

Provavelmente todos os outros accionistas 
vão tambem recorrer a este expediente, e en 
tão a somma reclamada a Goldschmidt se ele- 
vará à mais de um milhão de libras. à 

Este exemplo não ficará sem consequencia 


4 ir d'exemplo és immensas opera- 
ep do or que se fazem nas bol- 


As — Telegrapho-typographico. As experi- 
ências feitas com o lelagrapho Iypographico do 
americano Hyghes, o qual, debaixo de. todas as 
condições atmosphericas, permitte a transmissão 
de 20 a 25, 


letras por-hora, foram coroa- 
dos de um exito mu feliz. Uma empreza par- 
ticular comprou a. patente de invenção pela 
somma de 125,000 dollars, perto de 125 contos 
do reis. 


Festas da coração do Czar. Eis o 


programma completo das festas e ceremonias | 
olliciaes que deviam ter lugar em Moscuu*por 


motivo da coroação do imperador Alexandre. 
Nos dias 9 e 10 de setembro teria lugar 
cepção no palacio. k 
E a dia Fa festa do imperador ; missa so- 
lemne na igreja do Salvador, espectaculos, ilumi- 
nação. 

No dia 12, banquete á côrte pelo clero e 
funccionarios das duas; primeiras classes na Cra- 
novitaia — Palata. retas io 

No dia 13, trasladação das insignias da 
sala do throno ua Granovitaia — Palata. Ban- 
quete á côrte ' pelos marechacs da nobreza, 


8 No dia 14, baile no salão chamado de Santo 
Alexandre , , 

No dia 15, banquete do corpo diplomatico 
e da côrte. E 

No dia 16, baile em casa do archi-mare- 
chal Serge Galitzim. 

No dia 18, baile de mascaras no Krem- 
lim. 

No dia 19, trasladação das insígnias para 
a Armeria. 

No dia 20, anniversario do nascimento do 
Gram-duque herdeiro. Festa popular. 

No dia 21, anniversario do gram-duque 
Constantino. Baile na assemblea da nobreza, 

No dia 22, banquete ao governador geral 
de Moscow e ao decano da Assemblea da no- 
breza. 

No dia 23, baile em casa de lord Gran- 
vville. 

No dia 26, baile em casa do principe Es- 
terhazy. 

No dia 28, baile em casa de Mr. Morny. 

No dia 30, fogos d'arlificio. 

Nesta ultima festa haverá uma orchestra 
de 1,000 musicos; e uma bateria de peças, 
que serão disparadas pror meio da electricida- 
d:figurará perto desta: orchestra munsiro pa- 
ra servir d'auxiliar aos: trumbões e demais bai- 
Xxus. 

— Realejos. Um jornal estrangeiro diz 
que os empregados de policia de Breslan (Sile- 
sia) receberam ordem de vigiar escrupulusa- 
mente que os realejos ambulantes não estejam 
desafinados, e não façam perder com suas dis- 
sonancias 0 sentimento musical das povoações. 
Parece que esta medida fôra motivada por um 
alto personagem d'aquella cidade. 

— Telegraphia : [Do Povo.] Na Baviera 
ha uma estação telegraphica por cada 120,000 
habitantes; na Prussia uma por cada 260,000; 
na Austria uma por cada 559,000; na Russia 
uma por cada 3,400,000; na França uma por 
cada 320,000; na Sardenha uma por cada 

000 ; na Inglaterra uma por cada 590. 

Na Allemanha contam-se 227 estações tele- 

graphicas, sendo 69 na Austria, 65 na Prussia, 


Hannover, 8 na Saxonia e no gran-ducado de 
Baden, 5 no Wurtemberg e no Mecklembourg 
No resto da Europa ha 956 estações, sendo 

na Inglaterra, 1 na Irlanda, 109 em Fran- 
sa, 97 na Suissa, 18 na Russia. 

— Pharol extraordinario. Foi construi- 
do nas officinas do snr. Gripell e C.º, por or- 
dem do almirantado inglez, um pbarol para es- 
clarecer as visinhanças perigosas de um escolho 
Proximo a Bahama. 

Esta torre de ferro tem de altura d e 124 
Pés sem contar o espaço reservado para a luz, 
que é de 8 pés. Tem de diametro 25 pés na 

e e 14 em cima. 

O peso total do ferro empregado nesta ma- 
Tavilhosa construcção , é de 300 tonelladas. Cus- 
tou 8,000 libras, sem fallar nas despezas de 
transporte e collocação. 

— Thesouro da Russia. Um viajante eu- 
Topêo que ha pouco esteve em Moscou , depois 
de ter admirado a riqueza de diversas salas do 
museu de Moscow, ficou attonito entrando na 
Sals onde se acham os bufetes e aparadores dos 
“imperadores. Diz ello que nem todos os mu- 
Seus da Europa chegariam a reunir tantas taças, 
“mphoras, bacias de ouro e de prata, de 
“smalte , adornadas do pedras preciosas de to- 

OS OS tamanhos e córes 

Tambem alli vio a coroa guarnecida de 

Deles , que servia na sagração dos gran-duques 
à Russia: os sceptros de todos os soberanos 
gesdo a mais remota antiguidade; a coroa de 
Mbarina 1, que se compõe de 8,000 diaman- 
es engastados em ouro ; e o seeptro do Czar, 
Es qual se contam 268 diamantes, 36 saphi- 
a 8 15 esmeraldas. Entre todas estas pre- 
Tosidades veem-se as ultimas botas, que usou 
º imperador Nicolau. 

—> Efeitos d'um terremoto. Em conse- 
ui do terremoto que ultimamente houve 
E pubilippeville + algumas pessoas d'aquella 
pg alidade experimentaram phenomenos bastan- 
ro “ingulares : uma, cega por um accidente, 

Ou à vista; outra perdeu o falla, e ou- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


tra que se achava paralitica havia muitos an- 
mos, achou-se curada como por e to. Um 
facto igual a este teve lugar nas mediações 
de Lyon no terremoto de 25 de Julho de 1855. 

— Jornaes francezes. — (Do Periodico dos 
Pobres): Vai em tres mezes que escaceam ou 
faltam quasi todas as folhas francezas que vi- 
nham por Tuy. A imprensa periudica d'esta 
cidade tem reclamado a intervenção do nosso 
Ministro dos Negocios Estrangeiros para que re- 
clame do governo hespanhol que remedeie este 
transtorno, que antes dos ultimos acontecimen- 
tos politicos na Hespanha se não dava. Mas 
entre nós os Ministros dedignão-se de attender 
a estes pequenos objeclos; e alé hoje nem a 
Administração do Correio se dignou dizer duas 
palavras de ter ofliciado ao Inspector Geral pe- 
dindo providencias, nem a Inspecção Geral ou 
o Ministro dos Negocios Estrangeiros se impor- 
taram com dizer outras duas palavras para mos- 
trar a sua solicitude pelos objectos do serviço : 
faltando os jornaes, é muito provavel se tenham 
tambem extraviado correspondencias. 

— S.' Miguel ; aflições e alegrias. (Do 
«Ecco».) Estamos no tempo do S. Miguel, es- 
te triduo tão variado, tão mesclado d'alegrias e 
pezares. Os feirantes alegram-se com o ceu 
sereno e azulado, com o mar cahido e com o 
desterro das nuvens negras; os habitantes da 
cidade que mudam de domicilio afiligem-se, 
porque a casa para onde teem d'hir só estará 
devoluta dos antigos moradores na quarta ou 
qninta feira, e os novos inquilinos apertam-nos 
para deixarem a casa, e d'este modo açham-se 
expostos a passarem n'uma hospedaria ou ao 
relento por uma ou duas noites. Os senhorios 
exigem fiança aos «locatários, e com grande 
benignidade preferem ao papel sellado e aos 
garantidores o aluguer adiantado; os cidadãos 
de Redondella saltam de prazer e folgam ao 
dobrar as costas debaixo do pezo d'uma caixa 
ou enxergão, que por via de lei lacila mas su- 
bentendida vem acompanhado por uma moeda 
de quarenta ou de vinte reis. Os contrastes 
são tão vulgares agora como no paiz d'Africa. 
Uns saltam de prazer, outros entristecem-se ; 
estes choram, aquelles riem. O official de di- 
ligencias corre a casa dos pobres para penho- 
rar à troco do aluguer não pago, eo dinhei- 
ro que vae correr-lhe para o bolso pelo tra- 
balho que executou parece refluir-lhe no rosto 
alegria e prazer. E” finalmente o tempo das 
afilicções e alegrias. Praza a Deus fundir es- 
tes dous polos das vicissitudes humanas em a 
moderação, porque tudos choram. 


EXTERIOR. 


A Gaceta de Madrid publica o seguinte des- 
acho : 

PARIZ, 25 de Setembro — Copenhague 23. 
O ministro da fazenda deu a sua demissão. 
No dia 22 chegou a esta cidade o principe Na- 
poleão, que fui visitado pelo principe Chris- 
hano. 


Pelo vapor Vesta que hontem entrou no 
Douro procedente de Londres recebemos folhas 
inglezas de 24. O assumpto que agora mais 
oceupa a atlenção publica é a questão de Na- 
peles, O correspondente do Times em Pariz 


NA ” S ? | escreve O seguinte a este respeito. 
35 na Baviera, 23 nos Paizes Baixos, 9 no |. 


« O ultimatum francez destinado para Na- 
poles, se não: foi já expedido, está certamente 
em vesporas de o ser. Se não foi mandado , 
pelo menos está prompto. 

Diz-se que ha uma fraca esperança fundada 
na intervenção do Barão de Hubner, mas é mui- 
to pequena, e poucas são as pessoas que a nu- 
trem. O tom das folhas de Paris de hoje (23) mos- 
tra que ba uma crença geral de que a França 
e a Inglaterra abandonaram infructiferas admo- 
estações, por demonstrações posilivas. Diz-se 
que Ajaccio ha de ser o rendez-vous das es- 
quadras combinadas, e que os navios francezes 
deixarão immediatamente Toulon. Consistem. 
segundo estou informado, no Bretanha, levan- 
do a bandeira do Almirante Trehouart, Ulm, 
Algeciras, e Nonnleom naos de linha, e da Isly, 
Duchayla, e Mégêre, fragatas e corvelas a va- 
por. Os fundos desceram outra vez. Diz-se 
que o Barão Hubner é esperado em Marselha , 
donde partirá para Biarritz para ir ler com o 
imperador. Disseram-me que cartas recebidas de 
Napoles dão motivo para esperar que elle seja 
portador de boas noticias, porem talvez este 
pensamento seja filho do desejo; por quanto 
aqui muita gente eslimaria que a questão posta 
pelo rei de Napoles cedesse ás justas exigencias 
das potencias occidentaes. » 

Segundo a correspondencia da Russia, o 
baile dado no palacio do Kremlim esteve bri- 
lhante. Nos salões do palacio imperial reuni- 
ram-se a diplomacia estrangeira, a alta nobreza, 
os altos dignitarios do imperio e “uma porção 
de officiaes pertencentes aos regimentos da guar- 
da imperial. O baile principiou ás nove. O 
imperador dançou com a gram-duqueza Maria, 
lady Granville, a gram-duqueza de Constantino | 
ea princeza de Ligne. A imperatriz com M. 
de Morny, lord Granville, com o princepe Es- 
terbazy e o princepe de Ligne. 

O imperador nomeou chefe de uma briga- 
da de arlilheria ao princepe Adalberto da Prus- 
sia, 0 mesmo que foi ferido na costa de Riff. 

No dia 20 teve lugar em Berlin o casamen- 
to da princeza Luisa da Prussia com o gram- 


duque de Baden com toda a pompa e cere- 
monial. - 


Os movimentos navaes que tem relação cem 
a destinada demonstração contra Napoles, uma 
maior baixa na Bolsa de Pariz, um augmento 
na taxa de descontos pelos bancos de Amsler- 
dam e Vienna, e a noticia de que, em conse- 
quencia das projectadas evasivas da Russia re- 
lativas ao estabelecimento da fronteira da Bes- 
sarabia, a esquarda ingleza recebera ordem de 
ficar no mar Negro, produziu no dia 23 uma 
maior desanimação no mercado de fundos de 
Londres. Tambem circulava o boato de diM- 
culdades provaveis com a Austria, cujos agen- 
tes militares na Lombardia, Toscana, e Parma, 
diz-se terem prendido 31 officiaes e soldados 
da legião italico-britanica , quando voltavam á 
patria depois de terem descarregado em Malta. 


As ultimas transacções nos consolidados fo- 
ram feitas no dia 23 de 93 7 oitavos a 94 a 
dinheiro e de 94 a 94 1 oitavo para 8 de Ou- 
tubro. 

— > —— sm 


PARTE COMMERCIAL. 


ALPANDEGA DO PORTO. 


IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestadas em 30 de Setembro. 


LISBOA. — Hiate Triumpho d'Aveiro, 4 
saccos com algodão, 2 pipas vazias, e 240 
moios de sal, a Joaquim Ferreira Monteiro 
Guedes. 

TERRA NOVA. — Brigue inglez Express, 
2:800 quintaes de bacalhau, a Noble & Mu- 


rat 
—— e —— 


VINHO EXPORTADO. 


Aa 

Despachado desde 2 de Ja- 

neiro a 3] d'Agosto......... 25219 4 4 
Dito em 1 a 27 de Setembro 3072 
Dito em 30: 
Para Inglaterra. 162 
Para o Brazil 100 
Para New-Yor 30 
Para Golbemburgo. 11 
Para França a 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA 26 DE SETEMBRO. 


ENTRADAS. 


LABRADOR. — Br. ing. Margareth Ridly, ba- 
calhao. 

TERRA NOVA. — Pat. Garonpa, bacalhau. 

S. MIGUEL. — Pat. Michaelense, fava, feijão e 
mais encommendas. 

ILHA GRACIOSA. — R. Senhora de Carmo, 
lastro. 

FARO. — H. Vencedor, figo e mais generos. 


OLÃO. — Cal. Bomfim, peixe salgado 

IDEM. — Cab. Nova União, figo, azeite e obra 
de palma. 

MILFONTES. — H. S. Vicente, carvão e cepa. 


SAHIDAS. 


HAMBURGO. — Esc. ing. Alhalanta, azeite o 
vinho. 

NEW-YORK — Pat. amer. Flyng Eagle, sal, vi- 
nho, azeite e cortiça. 

GENOVA. — Br, sard” Leonida, ferro e car- 
vão. 

SWANSEA. — Pat. Jupiter, lastro. 

PORTIMAO. — Esc. ing. Martha Brader , lastro. 

IDEM. — Esc. belg. Saint Pierre et Saint Paul, 
lestro. . 

OLHÃO. — Cah. Senhora das Necessidades , ce- 
bolla e vazilhame, 

V. R. DE SANTO ANTONIO. — Cah. Conceição 
Perola, madeira e fazendas. 

VIEIRA. — H. Madeireiro , lastro. 

SETUBAL. — H. Gigante, trigo e arroz. 


PORTO 30 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 

LISBOA, 22 dias. — A Saltarello, c. Henriques, 
encommendas. 

LONDRES, 8 dias. — Vap. ing. Vesta, c. Kava- 
naugh, 
Basto. 

LISBOA, 11 dias. — Brig. ing. Jessie, c. Po- 
ninglon, lastro, a A. Miller & €.º 

TERRA NOVA, 17 dias: — Br. ing. Thomas, 
c. Day, bacalhau a Joseph Jones. 

IDEM, 19 dias. — Esc. ing. Express, c. Orsato, 
bacalhau a C. H. Noble & Murat. 

SAHIDAS. 
DUBLIN. — Esc. ing. Mary Sweet, e. Flinn, vi- 


nho. 
IDEM 1 D'OUTUBRO. | 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Ficam fóra da barra 1 hiato, o patacho 
Cruz 1.º e uma escuna ao sul. 
Vento S. (brando) e o mar bom. 


—— —— 


fazendas a Justino Ferreira Pinto | 


VARIEDADES. : 


Por cá xão os HA TÃO ESPERTOS. N'um 
jornal de Pariz relata-se q seguinte faco acon- 
tecido ultimamente naquella capital : 

Uma das pequenas ruas proxima do Pala- 
cio Real achava-se ha dias atulhada de curio- 
sos que linham alli acudido a presenciar um 
espectaculo dos mais singulares. Um ladrão 
sendo surprehendido in fraganti em uma casa, 
tinha conseguido escapar-se para a escada, o 
d'ahi poude chegar até o telhado, fugindo dos 
iuquilinos que o perseguiam enfurecidos. Es- 
tes, porem, quando o descubriram naquellas al- 
luras, pouco desejosos de se aventurarem a 
perseguil-o por um caminho lão resvaladio , 
correram ao corpo da guarda mais proximo, 
donde voltaram um instante depois acompanha- 
dos da força armada para cercar todas as sa- 
bidas, em quanto não chegavam os bombeiros 
gne teem, como os gatos, o habito de andar 
pelos telhados. 

Em quanto que ludo isto se passava, na 
rua tinham-se ajuntado grupos de curiosos que 
d'abi observavam as evoluções aereas do torpe 
ladrão. Este descalso e unicamente vestido com 
uma blusa, andava em busca de uma sahida 
para subtrahir-se á sua critica siluação, liber- 
tando-se ao mesmo tempo dos inquilinos e dos 
soldados que estavam bem alerta, uns na esca- 
da e outros na rua. 

Ao cabo de alguns minutos viram-no che- 
gar junto aos canos segurando-se ás chaminés : 
depois viram-no subir outra vez, e por ultimo 
oceultou-se, desapparecendo completamente ás 
vistas de todos. 

No entanto já haviam chegado os bom- 
beiros : quatro delles subiram immedialamente 
ao telhado, e seguiram a pista do ladrão com 
a presteza particular que distingue os homens 
deste corpo; porem todas as invesligações fo- 
ram, inuleis; o ladrão não apparecia, e não so 
descubriu o menor indicio do caminho por onde 
tinha polido escapar-se. 

Neste caso não liveram outro remedio se 
não resignar-se a continuar o cerco da casa, 
com a esperança de que de um momento a ou- 
tro o ladrão seria descuberto; porem tambem 
isto foi inutil, e mais de duas horas haviam Já 
decorrido, quando um moço de recados se apro- 
sentou com a seguinte carta dirigida ao sar- 
geuto da guarda, e pela qual se soube o desen- 
lace : 

» Valeroso sargento, não le canses mais 
tempo em esperar-me : quando leres estas li- 
nhas estarei a salvo. 

« Passei ao lelhado da casa visinha, abri 
a janella d'uma trapeira, e ahi encontrei um 
bahú onde havia um colete, um paletot e uns 
bons sapatos; tratei logo de veslir toda esta 
fatiota, que vinha mesmo ao pintar, e graças 
ao meu novo traje pude sahir pela porta cochei- 
ra que o porteiro por ser curioso deixara aberta. 
Agora recordar-te-has que fallei comtigo e te 
disse que te havia de custar muito trabalho 
prender o ladrão; e disse ladrão porque con- 
fesso que tendo achado no bahú donde tirei o 
fato 200 francos em prata e emouro, não pude 
resistir á tentação de me appropriar delles. » 

Passando a examinar-se a casa visinha, 
vio-se que o astnlo ladrão não havia mentido, 
e então perdidas as esperanças a tropa eos cu- 
riosos se retiraram. 

— Ux surcrnio oricisaL. Em certa casa 
de um dos departamentos de França se encon- 
trou ha poucos dias enforcado em uma janela 
um homem que, alem de possuir quantiosos 
bens, parecia viver feliz. Ao seu lado achou- 
se uma carla que dizia o seguinte ; 

« Enforco-me. E" cousa estranha.. 
Eu que son feliz, não rico, mas que tenho 
quanto é baslante para satisfazer os meus ca- 
prichos, eu que não tenho desgostos e que 
pelo, contrario, vivo muito contente ; eu que 
não estou enfaslindo da vida nem sujeito á in- 
fluencia de nenhuma dessas causas desgraçadas 
ou falaes que induzem geralmente o homem 
ao suicidio. As minhas faculdades mentaes não 
padecem a menor cousa: a ideia religiosa não 
me abandonou, e todavia hoje são de corpo e 
de espirito, enforco-me, porque.... 
ninguem jámais o saberá | » 

Se o novo Erostrato cometteu seu crime 
para deixar memoria do seu nome, o mundo 
castiga a acção deste maniaca, volando-o ao maior 
esquecimento. 


ao DD San 
EQUAÇÃO DO TEMPO. 
Havenno sol a meridiana dará o tiro antes 


do meio dia médio : 
Em 1 de Outubro — 10 minutos — 27 segundos 
2 


» 10» — » 
3 » gado do res » 
4 » 1 » —38 » 
5 » 14» =40 » 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
ONDE ESTÁ A FELICIDADE? 


Romance por Camillo Castello Branco, 
1 volume de 400 paginas, preço 480. 

Vende-se em casa de Cruz Coutinho 
rua dos Caldeireiros n.º 14 


k 


O COMMERCIO DO PORTO. 


HOMMAGE Á VERDI. 


Grande valse por Lami preços 500 rs. 
Vende-se na livraria de Cruz Coutinho 
rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15. 


A JUSTIÇA. 


Drama por Camillo Castesllo-Branco 
preço 300 rs. 

Vende-se em casa de Cruz Coutinho na 
rua dos Caldeireiros n.º 14. 


ANNENCIOS. 


ERNARDO José Dias Carneiro & C.º de- 
claram que na dacta de hoje deixou 
de ser seu caixeiro Roberto Joaquim Alves. 
Porto 30 de Setembro de aa a 


UNHA & BAUCK, mudaram o seu escrip- 
torio para a rua d'Alfandega n.º 4. 
1:210 


ICOLAS PIKE Consul dos Estados Uni- 
dos d'America mudou o seu escripto- 
rio para a rua de. Ferreira Borges n.º 7, 
1.º andar. 1:207 


Advogado Antonio Augusto Alves de 
Souza, mudou o seu escriptorio para a 
rua do Bomjardim n.º 457. 1:208 


NTONIO de Carvalho Peixoto, Procura- 
Â dor de n.º da Relação, mudou o seu 
escriptorio para a sua antiga residencia 
no largo de Miragaya n.º 79 a 80 junto 
à Fonte da Colher. 1:202 


LEILÃO. 


2) 


O dia quinta feira 2 Outubro pelas 
10 horas da manhã, na rua das Flo- 

res n.º 194 haverá leilão que consta de 
moveis de mogno, e pau preto, louça, 
objectos de cosinha, um rico sancluario com 
imagens, e no mesmo o nascimento do 
menino Jesus, uma boa cama franceza, com 
um colxão de móllas, armação de loja e 
de escriptorio, fazendas de relrozeiro e se- 
rigueiro, e outros muitos objectos que es- 
tarão patentes. Toda esta mobilia per- 
tencente ao snr. Rios que se retira desta 
cidade para o Brazil. [1:201] 


LUIZ & CRUZ É 
CABELLEIREIROS, 


ARTICIPAM aos seus amigos e fregue- 
ses que mudaram o seu estabelecimen- 
to da rua de Santo Antonio para o largo 


da Porta de Carros n.º 13, casa de Mr. 
Guichard. [1:200] 


O04O José Mendes d'Oliveira e Castro e 
José Marinho da Silva, de .commum 
acordo dissolverão a sociedade, que até 
agora girava debaixo da firma de Men- 
des & Marinho, ficando a cargo do 2.º so- 
cio José Marinho da Silva a liquidação 
do mesmo negocio. 
Porto 29 de: Setembro de 1856. 
João José Mendes d'Oliveira e Castro. 
José Marinho da Silva. [1:196) 


COLLEGIO DE NOSSA 
- SENHORA DA GUIA. 


UDOU para a rua de Cedofeita n.º 

130 a 133, aonde se encontram to- 
das as commodidades que taes estabeleci- 
mentos requerem. Os cursos do proximo 
anno lectivo lerão principio no dia 8 de 
Outubro proximo, 

Porto 29 de Setembro de 1856. 
t:197 


Na redacção se diz quem tem para 
vender um violoncelo em muito bom 
estado com a sua competente caixa, por 
preço commodo. L:i8s 


ERDEU-SE no Domingo 21 do 

um alfinete de peito de snr.º 
achasse e o queira restituir pode 
na rua do Souto n.º 62 poro que 
rá alviçaras. 


corrente 
quem o 
fazel-o 
recebe- 
1:153 


ERCIZA-SE d'um caixeiro que entenda 
d'escripturação para hir para o Brazil 
a fallar em casa de Mattos Guimarães, & €.º 
em Santa Anna. [1:194] 


A Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 
der biscouto fino- Americano, esteiras 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas e breu louro. [781] 


CH Mathias Feuheerd Junior & C.º 
D. mudaram o seu Escriptorio para a rua 
de Bello Monte n.º 113. 

Porto 25 de Setembro de 1856. 

[l:172 


o 


J 


ENDE-SE uma morada de 
4 casas de dous andares, com 
grande quintal e boa agoa, situada na rua 
do Almada n.º 257 e 258. Quem a per- 
tender dirija-se à mesma propriedade, onde 
poderá tractar do seu ajuste. [799] 


COMPANHIA GARANTIA. 


O dia 8 de Outubro proximo, ao meio 
dia, no Escriptorio da Companhia, rua 
Nova dos Inglezes n.º 76, hão-de rematar- 
se seis acções por fallecimento dos snrs. 
accionistas Januario Ferreira da Silva, Fran- 
cisco José Teixeira Basto, Manoel Francis- 
co Ramos e Francisco Coelho da Rocha. 
Porto 24 de Setembro de 1856. 
Os Directores. 
Antonio de Sousa Barbosa, 
Antonio Joaquim d' Oliveira Castro. 


[1:184] 
RECEBEDORIA DO 2.º BAIRRO. 


Cofre desta Recebedoria, na rua de 

Cedofeita n.º 145, estará aberto desde 
o 1.º de Outubro até 30 do mesmo mez, 
desde as 9 horas da manhã até às 3 da 
tarde, para a arrecadação da 1.º Presta- 
cão da Contribuição predial, e mais im- 
postos do corrente anno de 1856, relativos 
ás freguezias de Santo Ildefonso e Cedo- 
feita. [1:182] 


RS- ENDE-SE uma morada de 
PA 


casas d'um andar, com bom 
quintal e agua, sita na rua do Bomjardim 
n.º 111a 113. Quem a pertender dirija- 
seárua do Almada n.º 257. [798] 


O dia 19 do corrente mez de 

Outubro no Escriptario do 
Advogado José Maria de Lima 
Barreto residente na rua d'Almada n.º 372 
se hade pôr em lanço para ser vendida a 
quem mais dér a bem conhecida quinta 
da Lavandeira pertencente ao Conselheiro 
Joaquim da Cunha Lima. Quem a per- 
tender terá a bondade de comparecer no 
sitio indicado das nove horas da manhã 
até ao meio dia. 

Esta quinta he uma das melhores , e 
maiores nas visinhanças do Porto de que 
dista meia legoa, de muito boa estrada e 
ao Sul do Douro. 

Posto que bem conhecida quem a qui- 
zer ver e examinar pode dirigir-se á mes- 
ma quinta, a entrada da qual lhe será 
franqueada. 

Os titulos, e mais papeis estarão pa- 
Lentes no acto da arrematação, mas quem 
os quizer ver e examinar antes pode diri- 
jir-se a José Theofilo de Moura em casa 
do Ex."º Alvaro Leite Pereira de Mello 
no largo de S. João Novo n.º 120 qual 
dará todo os esclarecimentos exigidos. 
[1:198) 


BEAUVAIS, 


CABELEIREIRO FRANCEZ 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 19. 
(Antiga casa Leopold.) 


. 

EM a honra de annunciar ao publico 

que acaba de receber pelas «Tres Gra- 
ças» um lindo sortimento de perfumerias. 
como vinagre da companhia hygiécina, agua 
de colonia, de lavanda, atheniense, mis- 
tão para lingir os cabellos immediatamen- 
te, pentes para senhoras, charuteiras, porte- 
monnaies, escovas e varias fazendas de 
Paris. 

Recebéu tambem um lindo sortimento 
de riscas para marrafas e cabelleiras pa- 
ra snr.* 


sua arte, como chinós marrafas e cabel- 
leiras para homem e snr.º, sobre grós de 
naples, gaz, tulle e beauderuche, imitan- 
do o natural, como até hoje se não tem 
conseguido. :1:192] 


ICTORINO dos Santos Pereira Mourão 

rua de S. Francisco n.º 6, tem para 
vender muito fino e superior vinho bran- 
co do Porto engarrafado, com mais de 30 
annos de velhisse, assim como vinho mos- 
catel tambem do Porto pertencente a uma 
garrafeira particular, que vende em cai- 
xões de 3 duzias — no sen escriptorio se 
podem ver as amostras a horas da praça. 

[1:156] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


O Vapor portuguez D. Pedro 2.º sa- 
hirá de Lisboa para o Rio de Janeiro no 
dia 20 do proximo Outubro tocando: na 
Madeira, S. Vicente, Pernambuco e Bahia. 

A passagem d'aqui para o Rio na: 3.º 
classe é de reis 385400, inclusivé a con- 
ducção para Lisboa. 

Quem precisar de mais esclarecimentos 
dirija-se no Porto ao escriptorio da Com- 
panhia, Rua Nova dos Inglezes n.º 75» e 
em Lisboa ao escriptorio da Delegação da 
dita Companhia no Caes do Sodré. 

[1:203] 


EMPRESA PORTUENSE 

DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 

O vapor —VEZUVIO — 
capitão Antonio José 
Ramalho, sahe para 
Lisboa 6.º feira 3 de 
Outubro ás 4 horas da 


Para carga e passageiros tracta-se no 
escriptorio da Administração, rua Nova 
de S. João n.º 78. 

Porto 30 de Setembro de 1856. 

: [1:204] 


Para Glasgow. 


O novo e bem construido 
barco a vapor «VICTOR 
EMMANUEL» , que sabio 
& deste porto em 16 do cor- 
rente deve estar aqui de volta para sahir 
outra vez. para Glasgow até o dia 12 do 
mez proximo, 

Este barco offerece as melhores van- 
tagens para carregamento de vinho, fructa 
e outros generos, e para passageiros Lem 
os mais bellos commodos. 

Para frete e passagem Lracta-se com os 
consignatarios Miller & C.º rua Nova 
dos Inglezes n.º 24. [1:136] 


Para Londres. 
Sahirá no dia 29 de Setem 
bro vapor Inglez SULTANA 

ei Frete 32 sh. 6 d. por to- 
GSE velada de vinho. 


Sahirá até o dia 20 d'Outubro a ga- 


Para Hamburgo. 
leota ALPHA capitão Piloge. 


4 
FA Jonsignatarios, D.ch Mathias Feu- 
heerd Junior & €º [1:147] 
Porto Alegre. 

- O novo e-bem construido brigue 
gi brevidade, por ter parte do seu car- 
regamento prompto. Para carga e passageiros 
dos Inglezes n.º 29 e 30. [1:206] 
| Para a Bahia. 

VASCO DA GAMA, comimandante João 
Pereira dos Santos. Pertende sahir 
no fim do corrente mez. para alguma carga e 
passageiros tracta-se com João Eduardo dos 


Para o Rio Grande do Sul e 

— OURENSE — sahirá com muita 
tracta-se com António Luiz Gomes Lima, rua 
EO A nova e bem construida galera 
Santos na Praia de Miragaia n.º 157. (087). 


Acha-se egualmente no seu estabele-|. 
“cimento toda a qualidade de trabalhos da: 


ira o Rio 


A sahir com brevidade a bares FER. 


Para o Rio de Janeiro. 
FEM REIRA BORGES: para carga e pas. 
sageiros tracta-se com João Adrião 


da Bocha na rua Nova dos Ingelezes n.º 48 


e 19. [1:097] 
Para o Rio de Janeiro. 


Espera-se de Villa do Conde até q 
fim do corrente Sutembro, a barea 
«ROCHA», de que é capitão Manoel 
ilva Reis, que logo depois sahirá pa. 
de Janeiro com toda a brevidade 
visto que tem quasi prompto o seu carregamen- 
to; recebe passageiros apagar nesta ou no Rio 
de Janeiro, de que é caixa Manoel Martins Pon. 
tes na Praça de Carlos Alberto nº 38 
Precisa-se d'um snr. cirurgião para q 
mesmo navio. (1133) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com a maior brevidade 
possivel, por ter Já parte do seu car- 
regamento promplo, a barca FER- 
ES 1.º, para o resto da carga e passagei- 
ros para a qual tem excelentes commodas, lra- 
ela-se com Faria e Fernandes na rua Nova de 
S. João n.º 44, ou na Porta Nobre n. 233. 
Precisa-se d'um sar. Facultativo para 


o mesmo navio. [1007] 


Para a Bahia. 


A Galera DEFENSOR capitão Joa- 
quim Henriques d'Oliveira: sahirá 
com muita brevidade por ter parte 
da carga prompta. Quem quizer carregar vu 
ir de passagem, dirija-se aos caixas Antonio 
Alves da Cunha & C.º na praia de Miragaia 
n.º 31 a 38. [696] 


Para o Rio de Janeiro. 


José, da 


Brigue TRES AMIGOS, para 
carga e passageiros tracla-se 
com João Eduardo dos Santos 
na Praia de Miragaya n.º 157. 

[1:086) 


Para o Rio de Janeiro. 

A Barca «LEAL» capitão José Alves 
Carneiro , sahe brevemente, recebo 
carga e conduz passageiros para os 
quaes tem bons commedos ; tracta-se com Ma- 
noel José Monteiro Braga, ruas das Oliveiras 
n.º 20 (1114) 


R.T. DE S. JOÀ 


EMPREZA NACIONAL. 
Sabbado 4: de Outubro. 
7.º Recita da assignalura 


Representar-se-ba a commedia drama em 
5 actos : 


AS EDUCANDAS. 
Do snr. Alexandre Dumas. 
Seguir-se-ha a 1.º representação da com- 
media drama em 1 acto : 


ABENÇOADA DIABRURA ! 


Tendo o pintor o snr. Pizzi, acabado os 
seus trabalhos de pintora no tecto do sallão 
deste lheatro elle será exposto ao publico pela 
1.º vez neste dia. 


Principiará ás 8 horas. 


Domingo 5 de Outubro. 
Recita Extraordinaria. 
Representar-se-ha a commedia em 1 
acto Lraducção do snr, Braz Martins: 
O POBRE JAQUES. 
Seguir-se-ha a commedia em 3 actos. 
UMA TROCA DE MULHERES. 


Os entrevallos serão prehenchidos pel- 
los snes. D. Francisco Navarro e Osmia que 
executarão varias peças de musica concer- 
tantes, o 1.º na bandurra, e o 2.º no pl 
anno. 

Principiará ás 8 horas. 


Os preços ordinarios da Empreza. 


THEATRO CIRCO, 

NA RUASDE SANTO ANTONIO. 

Quinta feira 2 de Outubro. 

Grande e extraordinaria funcção pela com- 
panhia de mr. Merly, em beneficio do joven 
Americana, doanna Micheli, O programa e a 
ordem do devertimento é como se lê nas not= 
cias é cartazes 

Principiará és 8 horas. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO. COMMEREIO 


Sahirá com muita brevidade o- 


